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“Homens de pouca fé! Até
quando hei de vos sofrer?”
Parece-nos escutar Jesus no-
vamente a nos interpelar, a
nos exortar a manter nossa fé
viva diante de situações trági-
cas, catastróficas como a que
recentemente ocorreu na re-
gião serrana de nosso estado.
Quando aprenderemos que
não nos cabe questionar Deus,
Pai de todos nós, quanto à jus-
tiça deste ou daquele aconte-
cimento? Quando nos lembra-
remos que todo e qualquer ato
promana dEle, que é sobera-
namente justo e bom, e que
nada permite que não tenha
um fim útil? Muitos pergunta-
rão: onde a utilidade de tudo o
que aconteceu e da maneira
como aconteceu? Outros di-
rão: isto só vem provar que
Deus não existe, ou então, que
Ele não toma conta de Seus
filhos.

Irmãos, a doutrina espírita
é simples, clara em sua res-
posta a nossas dúvidas. Quem
a estuda, certamente já ouviu
falar em resgate coletivo,
quando vários espíritos com-
prometidos com a lei de Deus
de uma forma ou outra, retor-
nam à vida espiritual no mes-
mo momento. Nós desconhe-
cemos o(s) motivo(s), mas

Deus o sabe: é o que importa!
Além disso, quanto de todas
essas tragédias não são con-
seqüência da mão do próprio
homem em sua invigilância,
falta de bom senso, avidez por
cada vez TER mais, quando
deveria procurar SER mais! E
como nos diz o Evangelho se-
gundo o espiritismo, nesta
hora todos se unem com o
objetivo de ajudar aqueles que
ainda precisam aqui permane-
cer: a fraternidade fala alto em
todos os corações, mesmo nos
daqueles atingidos pela sepa-
ração de seus entes queridos,
como aconteceu com uma
irmã de nossa casa que, sus-
tentada por sua fé inabalável,
prossegue em suas tarefas
junto a todos nós, compreen-
dendo e continuando a confi-
ar na justiça e amor de Deus
por Seus filhos. Outro exem-
plo também foi dado por um
irmão que declarou “os meus
já estão com Deus; eu preci-
so ajudar os que ficaram.”
Que Deus abençôe nossos ir-
mãos que assim crêem, mas,
principalmente, assim agem de
acordo com os ensinamentos
que Jesus, nosso Irmão Mai-
or, nos deixou!

“Chico Xavier. Uma estrela que se desprendeu do céu,

tomando a forma de um homem, para amar e servir em nome de Jesus”
Sylvia A. Barsante

EDITORIAL

ERRATA  (edição nº 20, de 2010, do jornal do Consolador)
Na coluna HOMENAGEM: consta ... voz imposta, quando
o correto é: voz impostada; consta ... da média acima para
nós brasileiros, quando o correto é: para nós brasileiras;
consta: ... era assim que gostaria de ser chamada, quando o
correto é: era assim que gostava de ser chamada.

HOMENAGEM
Nossa querida irmã e colaboradora do nosso cen-

tro, Carmem Lucia dos Santos, para a saudade de seus
familiares e amigos, foi também chamada de volta à
pátria espiritual. Se quiséssemos encontrar uma pala-
vra que a definisse, esta palavra seria SIMPLES. Era
realmente uma expositora que falava com conhecimento
de uma forma clara, precisa, simples. Não usava de
uma linguagem rebuscada para mostrar que sabia do
que estava falando; ao contrário, humildemente pedia
desculpas por ser ainda tão simples em sua exposição.
Ah, como sentiremos falta do seu jeito doce, amigo de
se dirigir a nós! Com certeza, ela deve estar se recupe-
rando para dar prosseguimento no mundo espiritual à
sua tarefa de esclarecimento a tantos irmãos necessita-
dos de consolação e alívio em seu retorno. Permita Deus
que um dia (não sabemos quando!) voltemos a ouvi-
la! Até lá!!!...

“Se aprendi a
Doutrina Espírita
nas obras de Allan

Kardec, eu a
compreendi nos

exemplos de Chico
Xavier.”

Jane M. Vilela

l l l

“Tudo o que estiver
sobrando em nossa
casa, está fazendo

falta em algum
lugar.”

Chico Xavier

Canto da Poesia

Dedicamos esta poesia ditada pelo espírito Maria Dolores a Chico Xavier aos nossos

irmãos sobreviventes à tragédia da região serrana de nosso estado.

LEMBRANÇA DA CORAGEM

Do livro: MARIA DOLORES  Francisco Cândido Xavier. Ed. IDEAL.

Entre as lutas da existência,
Quando a estrada te pareça
Um campo de sombra espessa,
Sob tormenta a rugir,
Não temas, segue adiante,
Lembra que a luz rompe as trevas,
Descortinando o porvir.

Nesses instantes amargos,
Por maior a dor terrena,
Guarda a fé que te asserena,
Não te lastimes em vão...
Nasce a rosa no espinheiro,

A estrela é glória noturna,
O ouro emerge da furna,
A fonte serve no chão...

Não pares, nem contes mágoas,
Dor que te fere ou te isola,
É sempre aula na escola
Que o Céu te pede transpor...
Prossegue amando e servindo,
Ao término da jornada,
Faz-se a noite madrugada
No dia do Eterno Amor.
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Expediente

O LEITOR PERGUNTA

Frequentador - Assisto as
reuniões públicas do Con-
solador há mais de um ano.
Afeiçoei-me a esta casa e
gostaria de colaborar nos
serviços de passes porque
várias pessoas me disse-
ram que sou médium. A
quem devo procurar?
Equipe do Consolador -
Muito louvável sua intenção.
Você deve então procurar o
dirigente de uma das reuni-
ões e expor seu desejo. Ele o
orientará a frequentar o
ESDE, caso não tenha co-
nhecimentos mais aprofunda-
dos da Doutrina Espírita. Ao
lado de orientações específi-
cas, você deve, aos poucos,
ir se entrosando na comuni-
dade, aceitando também pe-
quenas tarefas que lhe forem
solicitadas, porque nunca es-
tamos aptos para apenas um
serviço numa casa que con-
sideramos pertencer a Jesus.
Tenha em mente que todo tra-
balhador da seara do Mestre
goza de sua especial prote-
ção.

Frequentadora  - Tenho
uma série de problemas
pessoais e gostaria de ser
atendida em outro horário,
além daquele em que fa-
zem o atendimento ao pú-
blico, após as palestras.
Como consegui-lo?
Equipe do Consolador -
Cara irmã, consideramos o
atendimento fraterno uma ati-
vidade delicada e de grande
responsabilidade a quem o
faz. A direção de nossa casa,
portanto, é cautelosa com
esta atividade, pelo fato de re-
quisitar daquele que se pro-

põe a este mister, algum co-
nhecimento sobre a alma hu-
mana, seja ele empírico, seja
por estudo, e, principalmen-
te, muita humildade e amor ao
próximo. Não podemos con-
fundir, pois, o atendimento
conduzido por um psicólogo,
com aquele dado num centro
espírita.
Em nossa comunidade limita-
mo-nos mais a ouvir os pro-
blemas externados pelo soli-
citante, confortá-lo em seus
sofrimentos morais, e enca-
minhá-lo para os cursos, para
a terapêutica dos trabalhos, e
o tratamento de passes.
Se um dia conseguirmos reu-
nir um grupo de psicólogos
espíritas que queiram colabo-
rar conosco, doando algumas
horas de seu trabalho, dedi-
cando-as ao próximo, então
sim, poderemos atendê-la ple-
namente em sua solicitação.
Por enquanto ficam as nos-
sas humildes possibilidades
que, cremos tenham já ajuda-
do muita gente, porque ao nos
dispormos a atender a um ir-
mão necessitado de ajuda
moral, sabemos que quem
toma a dianteira, dando-lhe
completo acolhimento, são os
benfeitores espirituais. Peço
à querida irmã que medite nis-
so e tenha fé na Espirituali-
dade para que seja aquinho-
ada com os benefícios que ela
poderá lhe proporcionar.

Frequentador ou frequen-

tadora - Aprecio as pales-
tras proferidas nesta casa.
Alguns expositores entre
outros que vêm aqui são
brilhantes, mas nem sem-
pre concordo com algu-

mas colocações que fazem,
tanto do ponto de vista
doutrinário como também
do ponto de vista leigo.
Estarei sendo impertinen-
te e prejudicando os tra-
balhos dos espíritos que
velam por esta casa ao
manter pensamentos dis-
cordantes no ambiente?
Equipe do Consolador -
Meu irmão, ou irmã; você não
se identificou. Sua colocação
indica que você tem algumas
virtudes essenciais para cres-
cer espiritualmente. Vejamos
algumas delas. Primeira:
você presta atenção às expo-
sições, quando muitos fe-
cham os olhos e ficam alie-
nados ou adormecidos. Se-
gundo: você analisa aquilo
que lhe está sendo apresen-
tado; muitos se limitam so-
mente a ouvir passivamente.
Terceiro: você não é ‘carnei-
rinho de presépio que só diz
amém’, no dito popular; o es-
piritismo exige constante aná-
lise sob a luz da lógica e da
razão.
Aconselho-o(a) a participar
dos grupos de estudos onde
é dada a palavra aos partici-
pantes para se chegar a um
consenso quando surgem di-
vergências. Nossas palestras
não podem ser interrompidas
com perguntas por que têm a
finalidade de preparar a reu-
nião para o passe a ser trans-
mitido em seguida. Nas ve-
zes que os expositores pro-
curaram fazer interação com
a platéia houve desarmoniza-
ção do ambiente, prejudican-
do-o. Só pedimos a você que
não vibre contra o expositor
que aqui vem com tanta boa

vontade, a serviço de Jesus,
e que tire as dúvidas após a
palestra, com quem possa di-
alogar.

Frequentadora - Sou mé-
dium, mas me encontro
em recesso, porque vim de
outra cidade e estou me
harmonizando nesta casa
para poder reiniciar mi-
nhas atividades.  Gostaria
de saber por que grande
parte dos médiuns boce-
jam durante os trabalhos
mediúnicos. Eu, pessoal-
mente, bocejo durante as
palestras sem estar com
sono ou enfastiada, ao con-
trário, muitas vezes estou
bem interessada. Chego a
ficar até  envergonhada...
Equipe do Consolador - Mi-
nha irmã, futura trabalhado-
ra desta casa, seja bem-vin-
da. Não se preocupe com os
bocejos. Ainda não se che-
gou a um consenso sobre este
incoercível fenômeno presen-
te no homem e nos animais
mais evoluídos. Sabe-se, con-
forme a irmã informou que
quando estamos sonolentos
ou enfadados, ele aparece
inopinadamente. O que pode-
mos adiantar é que o bocejo
relaciona-se com trocas de
energias imponderáveis, ain-
da desconhecidas da ciência
atual. Os médiuns bocejam

mais do que os ‘não-médiuns’
porque estão constantemen-
te metabolizando energias do
mundo espiritual, ora absor-
vendo-as, ora liberando-as, e,
entre eles, um mais do que
outros, devido o tipo de me-
diunidade que possui e tam-
bém ao atendimento que os
mentores fazem através dele.

Frequentadora - Por que já
não mais encontramos
aberta a sala do 2º andar à
esquerda da escada de
acesso?
Equipe do Consolador -
Irmã, esta sala é destinada ao
trabalho de Socorro Espiritu-
al que acontece às 3ª feiras à
noite, o que faz dela um am-
biente específico a ser respei-
tado. O que vinha acontecen-
do é que alguns frequentado-
res estavam tendo atitudes
inadequadas e incompatíveis
com o trabalho sério que ali
se realiza, tais como comer,
tirar um cochilo, falar ao ce-
lular, corrigir provas, pratica-
mente como se fosse uma
reunião social. Por isso, a di-
retoria houve por bem só
abri-la em caso de se com-
pletar a lotação do salão e da
sala do 2º andar à direita da
escada de acesso. Contamos
com a sua compreensão e a
de todos os freqüentadores de
nossa casa!

“Se Allan Kardec foi o bom senso encarnado, Chico
Xavier é o Evangelho personificado”

Dr. Jarbas Leone Varanda
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BIOGRAFIA Luís Olímpio Teles de Menezes

Roque Jacintho nasceu em
Sorocaba - SP, em 16 de agos-
to de 1928. Militante da dou-
trina espírita desde a infância,
aos 11 anos redigiu seu primei-
ro poema sobre a Reencarna-
ção.

Casou-se em 1953 com
Maria Dirce Antunes Jacin-
tho, com quem teve uma fi-
lha.

Jornalista, contabilista, ra-
dialista e literato, ministrou por
muitos anos aulas de latim e
português,trabalhou em diver-
sas rádios no interior de São
Paulo e, entre outras ativida-
des  ministrou cursos na
FIESP,e foi colaborador em
diversos órgãos de divulgação
empresarial.

Publicou coleções nas áre-
as Jurídica, de contabilidade e
Economia e  2 Enciclopédias
neste ramo. Sua obra tem sido
utilizada em escolas técnicas
e também em Universidades.

No campo do espiritismo
fundou os seguintes agrupa-

mentos espíritas: Lar Espírita
Vinha de Luz (Jundiaí - SP);
Grupo Espírita Fabiano de
Cristo (São Paulo - SP) e
Núcleo de Estudos Espíritas
“Amor e Esperança” (Diade-
ma - SP), onde esteve até o
seu desencarne.

Publicou mais de 130 obras
espíritas, incluindo-se as des-
tinadas ao público infantil, en-
tre elas o famoso “O Lobo
Mau Reencarnado” que foi
traduzida e publicada também
em inglês e em esperanto
(FEB). Muitas de suas obras
foram traduzidas também para
o espanhol.

Conviveu com Chico Xa-
vier, e freqüentou as reuniões
em Uberaba, na Comunhão
Espírita Cristã e Grupo Espí-
rita da Prece por mais de 20
anos, onde pôde receber as
orientações necessárias para
e como divulgar a Doutrina
Espírita com  Jesus.

Roque Jacintho colaborou
muitos anos escrevendo arti-

gos para o periódico “O Re-
formador” da FEB, além de
ter trabalhado junto ao setor
editorial daquela entidade,
dando ênfase  especial às
obras psicografadas por Chi-
co Xavier.

Após tantos anos dedica-
dos à divulgação da Doutrina
Espírita, dando sua exemplifi-
cação e fidelidade à Codifica-
ção de Kardec, sempre tra-
zendo esclarecimentos sem
fantasias e mostrando os ver-
dadeiros conceitos e entendi-
mentos da Doutrina do Cris-
to, desencarnou em Diadema
- SP, em 4 de março de 2004.

Amigo de nossa comunida-
de, aqui esteve, apoiando-a em
seus primeiros passos, tendo
proferido na ocasião brilhante
e inesquecível palestra em sua
primeira sede. Recentemente
sua viúva, dona Dirce Jacin-
tho esteve presente em um de
nossos eventos, junto de Ro-
berto M. Patrício, diretor do
Núcleo de Estudos Espíritas
“Amor e Esperança” da cida-
de de Diadema, SP. Deste
núcleo recebemos o periódi-
co “Seareiro” que distribuímos
aos nossos frequentadores.
Profundos laços ligam a co-
munidade do Consolador à fi-
gura de Roque Jacintho e sua
digníssima  esposa, a quem é
muito grata.

Que o Cristo possa envol-
ver nosso irmão em sua Paz
Infinita, já que fez de sua re-
encarnação um verdadeiro
exercício de caridade cristã,
tendo aproveitado cada ins-
tante de sua existência, para
levar aos corações necessita-
dos a palavra de esclareci-
mento, de consolo e de espe-
rança, tendo sempre à frente
o exemplo maior, que é Jesus.

ROQUE JACINTHO

“Futuras gerações dificilmente
acreditarão que tenha passado sobre a
Terra um homem como Chico Xavier”

Huberto Rohden  (Jornal Oficina Humana)

l l l

“Chico Xavier, não lhe foi possível
evitar a fama, mas não se deixou

corromper por ela.”
Hermínio C. Miranda

l l l

“Chico Xavier, uma luz refletindo o
próprio Cristo.”

Adelino da Silveira

AOS MÉDIUNS
É sempre oportuno lem-

brar o que diz o iluminado
ESPÍRITO EMMANUEL
em mensagem psicografada
por Francisco Cândido Xa-
vier:

“Os médiuns, em sua ge-
neralidade, não são missio-
nários, na acepção comum
do termo: são almas que fra-
cassaram desastradamente,
que contrariaram sobrema-
neira o curso das leis divi-
nas e que resgatam, sob o
peso de severos compro-
missos e ilimitadas respon-
sabilidades, o passado obs-
curo e delituoso. O seu pre-
térito, muitas vezes se en-
contra enodoado de graves
deslizes e de erros clamoro-
sos. Quase sempre são Es-
píritos que tombaram dos
cumes sociais pelo abuso do
poder, da autoridade, da for-
tuna e da inteligência e que
regressam ao orbe terrá-
queo para se sacrificarem
em favor do grande número
de almas que desviaram das
sendas luminosas da fé, da

caridade e da virtude. São
almas arrependidas, que pro-
curam arrebanhar todas as
felicidades que perderam re-
organizando, com sacrifíci-
os, tudo quanto esfacelaram
nos seus instantes de crimi-
nosas arbitrariedades e de
condenável insânia.”

“Médiuns, ponderai as
vossas obrigações sagra-
das!”

“Recordai-vos de que é
preciso vencer se não qui-
serdes soterrar a vossa alma
na escuridão dos séculos de
dor expiatória.”

“Aquele que se apresen-
tar no plano espiritual como
vencedor de si mesmo, é
considerado maior que
qualquer dos generais terre-
nos, exímios na estratégia e
no tino militares.”

Como se pode observar,
Emmanuel sempre conjuga
bondade com severidade
para afastar qualquer ilusão
quanto aos compromissos
assumidos com a mediuni-
dade.
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LIVRO DO TRIMESTRE

Os Mensageiros é o segundo livro da série A Vida no
Mundo Espiritual, ditada pelo espírito de André Luiz ao mé-
dium Francisco Cândido Xavier e publicado pela Federação
Espírita Brasileira no ano de 1944 em sua 1ª edição.

Depois do deslumbramento de estar em “Nosso Lar”, An-
dré sente necessidade de expandir seus conhecimentos e tra-
balhos no mundo espiritual. Lá ele demanda o Centro dos Men-
sageiros no Ministério da Comunicação e matricula-se em seus
cursos. Faz novas amizades, recebe advertências e conhece
casos de espíritos que faliram em suas missões na Terra. O
instrutor Aniceto, Vicente e ele empreendem uma viagem em
direção à crosta terrestre, passando por vários estágios da psi-
cosfera terrestre, onde nos são revelados muitos aspectos de
suas zonas inferiores.

Entre outros assuntos, este livro nos mostra  que a morte
física é apenas uma passagem para a vida espiritual em contí-
nua evolução. Trata também de outros assuntos como reen-
carnações com trabalhos programados, culto do Evangelho no
lar, os benefícios da prática do bem, invigilância e medo da
morte.

Para quem se encantou com “Nosso Lar” esta obra é indis-
pensável para compreendermos como é difícil para nós ser-
mos acolhidos naquela colônia espiritual.

“OS MENSAGEIROS”

ATIVIDADES DO CONSOLADOR
n ALMOÇO DE
CONFRATERNIZAÇÃO:
Será realizado no Consolador no dia 10 de abril
de 2011 às 13:00 horas. Os convites estarão
disponíveis na livraria do Consolador.

n ASSISTÊNCIA A GESTANTES:
Às terças-feiras às 09:00 horas.

n COSTURA E TRABALHOS
MANUAIS:
Todas às quartas-feiras e quintas-feiras às 14:00
horas.

n CULTO MENSAL COM A
COMUNIDADE DA ROCINHA:
Como fazemos nos primeiros domingos de cada
mês, no dia 6 de fevereiro iniciamos  o 1º cul-
to, distribuindo os alimentos doados no mês de
janeiro. No mês de março, excepcionalmente,
devido ao carnaval, será no 2º domingo, dia
13, sempre às 09:00 horas. Contamos com sua
colaboração.

n DOAÇÕES:
Mensalmente fazemos doações aos nossos
atendidos da Rocinha, no primeiro domingo do
mês. Nossa comunidade colaborou com a cam-
panha de doações de alimentos e artigos de
necessidade enviando-os para as vítimas da
tragédia da região serrana do estado. Nesse
sentido, agradecemos a colaboração da Rose,
trabalhadora do Consolador que transportou as

doações até a Cruz Vermelha.

n ESDE (Estudo Sistemático da
Doutrina Espírita):
A aula inaugural  do curso dar-se-á no dia 18
de março, sexta-feira às 20:00 horas. Inscri-
ções na livraria.

n EVANGELIZAÇÃO:
O reinício de nossas atividades da Evangeliza-
ção se dará no mês de março 2011, logo após a
semana do carnaval, segunda-feira dia 14 e sá-
bado dia 19.

n FLUIDOTERAPIA:
Às quartas-feiras às 08:00 horas no Consola-
dor. Aos sábados às 9:30 horas.

n GRUPOS DE ESTUDOS:
Grupo de Estudos YVONNE PEREIRA, quar-
tas-feiras às 14:30 horas. Livros da Codifica-
ção. Grupo de Estudos CAIRBAR SCHUTEL,
estudos de desenvolvimento e educação me-
diúnica, quintas-feiras às 20:00 horas.

n PASSES NOS LARES:
Toda quinta-feira. Atendimento a freqüenta-
dores enfermos, impossibilitados de se loco-
moverem.

n VISITA A HOSPITAIS:
Feitas em duas quintas-feiras de cada mês ao
Hospital Miguel Couto.

“Muita coisa que nos acontece e que não queremos aceitar,
acontece para o nosso bem.”

“Sem sabedoria não há caminho, mas sem amor não há luz.”

“A Terra sem Jesus seria como um planeta sem luz.”

“O remorso pesa mais no coração do que o sacrifício.”

“O esquecimento na reencarnação é uma terapia de Deus.”

“O maior patrimônio da criatura é a consciência tranqüila.”
Chico Xavier

“Chico Xavier: um recado de Jesus aos homens.”
Odivânia Okuda


